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Caros leitores, como estão?
Até este momento, quantas vezes checaram 

seu Whatsapp, atualizaram seu Instagram ou 
deram aquela olhadinha no Facebook dos ami-
gos? Estamos vivendo um tempo em que nos 
tornamos dependentes tecnologicamente destas 
ferramentas que vieram para otimizar nosso dia 
a dia e nosso trabalho, mas que também podem 
ser extremamente nocivas se forem usadas sem 
medida.
Aquela cena emblemática que víamos nas nove-
las e comerciais em que amigos e familiares se 
reuniam ao redor de uma mesa, cada um imerso 
em seu próprio mundo dentro do celular, se tor-
nou real. Estamos deixando de vivenciar intensa-
mente os momentos em suas plenitudes e dando 
mais valor à imagem perfeita, aquela que vai ficar 
congelada numa rede social em busca de curti-
das e comentários. Merecemos mais do que isto, 
assim como as pessoas ao nosso redor merecem 
mais a nossa atenção verdadeira. 
Quantas vezes filmamos um show inteirinho em 
vez de simplesmente sentir as emoções que as 
canções nos passaram? No fim fica tudo guar-
dado no celular ou computador e quase nunca 
mais será revisto. E aquele momento mágico já 
terá passado. Ou quantas vezes deixamos nos-
sos filhos de lado para terminar de ver um vídeo 
menos importante que a atenção que deveríamos 
dar a quem só nos pede um olhar e um carinho?
Sim, este é um texto com muitas interrogações. 
Acredito que cabe a reflexão e uma reavaliação 
do peso que estamos dando às redes sociais no 
dia a dia. Que elas sejam apenas ferramentas para 
nos auxiliar e não protagonistas de nossas reali-
dades. Que tal praticarmos o exercício de fazer 
um detox das redes sociais de vez em quando? 
Tenho certeza que, estando offline, vamos sentir, 
descobrir e perceber tantas coisas que passavam 
despercebidas enquanto estávamos olhando para 
a tela do celular.
Um forte abraço e até julho! ■

28/05
DIA 
INTERNACIONAL 
DE COMBATE À 
MORTALIDADE 
MATERNA
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COM A PALAVRA AMNI

MARCO ANTONIO B NUNES
Gestor AMNI / BN Consultoria

AMNI ADMINISTRAÇÃO
“AMNI: a nossa Casa”

Que tal morarmos em uma casa bonita, confortá-
vel, com empregados, comida farta, cama espe-

tacular e muitas mordomias?
Acreditamos que a maioria das pessoas vai dizer que 
sim, gostaria muito disto.
Para alguns isto é um objetivo de vida.
Talvez muitos nem precisem de tanto, apenas uma 
casa agradável, comida na mesa e segurança já seriam 
suficientes.
Mas porque não conseguimos ter isto?
É simples, pois custa muito caro!
Quando tentarmos entender e conhecer de verdade 
o quanto custa todo este luxo, começaremos a pensar 
no que realmente importa na vida para atingirmos os 
nossos objetivos.
É óbvio que seria muito bom ter muitas mordomias, 
todavia, no fim das contas, no momento em que vive-
mos, acabamos mesmo é vivendo dentro da nossa rea-
lidade, apenas conciliando o nosso trabalho, nossa fa-
mília e nosso lazer. Isto fazem os que tem bom senso.
Daí algumas pessoas vão começar a se perguntar o 
que este discurso tem a haver com economia e as 
reformas profundas que precisamos incrementar em 
nosso tão sofrido Brasil...
Bem, em um país qualquer as regras são muito pa-
recidas. Um país, assim como as famílias, possui um 
orçamento, ou seja, uma arrecadação e riquezas e pre-
cisa decidir onde e como gastar o seu dinheiro. E seria 
muito bom termos muitos benefícios (direitos), mas 
a grande verdade é que nada sai de graça e tudo tem 
um custo!
E sempre temos que tomar decisões.
Em um país normal o seu orçamento é aplicado em 
investimentos, ou seja, planejamentos que vão gerar 
benefícios futuros. Investimentos em infraestrutura, 
melhores condições de trabalho, saúde, segurança e 
educação básica (séria) para todos.
Mas infelizmente quando o orçamento é gasto total-
mente com despesas, e não com investimentos, fica 
muito difícil garantir prosperidade no futuro. E este é 
um dos grandes problemas do nosso Brasil.
Nossas famílias estão com a corda no pescoço, ou 
seja, não estamos conseguindo pagar nossas contas. 
Há alguns anos a maioria está gastando acima de sua 
capacidade financeira e assim emitindo dívidas, de for-
ma crescente.
Ademais, temos as cargas tributárias mais altas do 
mundo.
O Brasil, por sua vez, vem gastando muito mal os seus 
recursos, nos últimos 20 a 30 anos, e possui muitas 
despesas e pouquíssimos investimentos. Afinal, pode-
mos afirmar que possuímos uma péssima gestão da 
coisa pública.
Muita gente tem a impressão de que o governo não 
tem custo, mas isto é um grande erro, pois o governo 
é o maior causador de todos os problemas econô-
micos de nosso país. Temos uma máquina pesada e 
dispendiosa, ou seja, arrecadamos (impostos etc.) para 
pagar e manter a coisa pública e os elevados salários e 
absurdas mordomias de todo o funcionalismo públi-
co, incluindo políticos, juízes, diplomatas, autoridades 

etc: uma casta que teve um crescimento incomum nos 
governos socialistas, em quantidade e salários, nos três 
níveis.
E isto trouxe terríveis consequências: Total declínio da 
economia, total estagnação do crescimento, um nível 
crescente e assustador de corrupção generalizada em 
toda parte, sonegação fiscal, desperdício de recursos e, 
obviamente, cada vez menos arrecadação.
UM VERDADEIRO DESASTRE.
Como poderemos elaborar algum tipo de política pú-
blica e tomar decisões urgentes se a arrecadação do 
governo está cada vez mais baixa e falta consenso 
político e competência para aprovar e implementar as 
reformas urgentes que o País precisa, em especial a 
previdenciária e a tributária.
Com isto temos, hoje, vários estados quebrando, atra-
sando salários e parando totalmente com as obras de 
infraestrutura e investimentos em geral. E esta realida-
de está cada vez mais próxima para todo o nosso País.
Precisamos de profundas reformas. Temos que gas-
tar menos com a máquina governamental e política e 
investir mais. Estamos precisando de brasilidade em 
nossas mentes e corações.
Devemos ter consciência política e entender que o 
país necessita urgentemente se organizar e crescer 
para poder distribuir riqueza a uma população cada 
vez maior.
Não adianta fazer oposição ou concordar com as pau-
tas simplesmente porque gostamos ou não do gover-
no.
O momento em que vivemos é de extrema importân-
cia e gravidade!
A SOLUÇÃO é participarmos cada vez mais da polí-
tica. OCUPARMOS O ESPAÇO QUE DEIXAMOS 
DE OCUPAR!!
Temos que nos empoderar e cobrar muito mais dos 
nossos governantes, em todos os níveis.
Mas lembrem-se de que não existem DIREITOS sem 
DEVERES…
Voltando ao mês de junho, mês de festividades ligadas 
às tradições religiosas das Festas Juninas, quando tam-
bém celebramos o Dia Mundial do Meio Ambiente, 
o Dia Internacional do Aperto de Mão e o Dia do 
Cinema Brasileiro.
E, além disto tudo, o mês enche-se de romantismo 
e movimenta o comércio para comemorarmos o Dia 
dos Namorados, no dia 12.
Infelizmente, não há mais o que dizer.
Queremos nossas famílias vivendo com dignidade, 
com trabalho, saúde, segurança e educação.
E mais uma vez, TEMOS QUE REPETIR, SOMOS 
TOTALMENTE RESPONSÁVEIS por tudo o que 
está acontecendo.
Não temos mais alternativas, temos que mudar de 
qualquer maneira, pois as coisas estão muito difíceis 
e quase fora de controle. Não há mais espaço para o 
jeitinho brasileiro e para aqueles que só pensam em 
levar vantagem em tudo.
E nesta edição apresentamos o calendário do 8º Ciclo 
de Gestão e Marketing e de outros eventos também. 
Na Coluna Social, o Espaço Cultural (Seresta) já tem 
as suas datas para 2019.
Por favor, não deixem de prestigiar a nossa Casa, onde 
tudo é feito exclusivamente para vocês!!!

E, ainda mais, lembrem-se de que a Casa AMNI é de 
todos e que ela conta com a sua participação para ser 
cada vez mais profissional e acolhedora.
Novamente solicitamos aos associados que nos aju-
dem a trazer novos associados e novos parceiros a fim 
de nos auxiliarem a crescer e a manter erguida a nossa 
Instituição, a qual deve continuar sendo, em nossa re-
gião, um foco de cultura, conhecimento, profissiona-
lismo, amizade e vontade de fazer o melhor.
E, para continuarmos a existir e a melhorar sempre, 
ajude-nos a cumprir a nossa nobre MISSÃO! Faça 
parte deste projeto de trabalho e de vida.
Temos que nos renovar e reinventar sempre. E conta-
mos com a sua colaboração. 
Agora, curta e leia todas as colunas e matérias, pois 
elas são feitas pensando em você e no bem de todos 
nós.
Queridos associados, ainda queremos receber as fotos 
de seus eventos, congressos e viagens. Vamos com-
partilhar as suas emoções e o seu êxito em nossa Co-
luna Social.
Críticas, elogios, dúvidas, matérias e mensagens para 
nossos colunistas – Enviar para: marco.assomedni@
gmail.com
Não deixe de criticar e colaborar! A sua sugestão pode 
fazer a diferença! Participe!!!
Não esqueça, acesse e curta a nossa página no Face-
book: “Associação Médica de Nova Iguaçu”.
Agradecemos a todos pelo imenso carinho!
Até a próxima e muita paz e esperanças!■
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DIRETORIA

DR. CARLOS ALBERTO RAMOS
2º Tesoureiro AMNI

ONDE ESTÁ A 
CIVILIDADE QUE 
ESTAVA AQUI?
Meu nome é Carlos Alberto Ramos, tenho 

74 anos (sou idoso), médico e dentista (na 
ativa, pois ainda trabalho para garantir a minha 
qualidade de vida e a de minha família). Sou pai 
e acredito nos valores familiares, que eles são de 
berço e que somos totalmente responsáveis pela 
educação e criação de nossos filhos. Pois eles são 
o nosso espelho e tudo que eles aprendem em 
seu ambiente de casa e da família farão a repe-
tição nas ruas.
Sou de um momento da vida aonde pedíamos 
benção aos mais velhos e os respeitávamos, o 
olhar de nossos pais dizia tudo; era proibido falar 
palavrões; tínhamos horário para brincar e estu-
dar; a norma era respeitar o próximo e educação, 
muita educação.
Não sei aonde isto se perdeu, mas, no meu ponto 
de vista, começou nesses últimos 15 anos, quan-
do a liberdade se transformou em libertinagem.
A falta de respeito e educação para com os mais 
velhos não tem tamanho...
Pois nenhuma sinalização (leis inscritas em nos-
so código civil) que existe para os idosos é res-
peitada:

•	 Vagas em estacionamento (shoppings, 
mercados e nas ruas): quem para são os mais 
novos e sempre dizem que é rapidinho;

•	 Vagas (cadeiras) em ônibus, metrô e trens: 
sempre são os mais jovens que sentam e 
fingem que não nos veem; e

•	 Filas com atendimento preferencial (merca-
do, banco e etc.): são utilizadas por pessoas 
mais novas que fingem não existir nenhum 
tipo de sinalização.

Somos vistos como peso, incômodo, pessoas 
que atrapalham as filas e o conforto alheio em 
ônibus, bancos, nas filas das máquinas bancá-
rias....
Mas esta falta de civilidade está em todos os am-
bientes.
Os cariocas e iguaçuanos, estão muito mal-edu-
cados e totalmente egoístas.
Vivemos em uma cidade maravilhosa, mas com 
um povo extremamente mal-educado.
Ver pessoas jogando lixo na rua, pixando os mu-
ros, depredando as coisas públicas e privadas, 
tudo me deixa muito triste.
E o pior para mim é o trânsito, pois ainda dirijo 
e respeito todas as leis de trânsito, 
mas aqui na nossa região, e tam-
bém no Rio de Janeiro, parece uma 
guerra, cada um por si e contra 
todos.
Os dez pecados mais comuns que 
vejo ao volante são: fechar cruza-
mentos, não respeitar as faixas de 
pedestres, avançar sinais, andar de-
vagar na faixa da esquerda, correr 
na faixa da direita, buzinar a qual-
quer hora do dia, estacionar nas 
calçadas, avançar sobre os pedes-
tres que ainda atravessam, mudar 
de faixa sem dar seta, ficar parado 
quando abre o sinal... até que o car-
ro de trás buzine e buzinar para o 
carro da frente no segundo em que o sinal abre....
Será que esqueci de alguma coisa???
Não sei, pois estou ficando velho e cansado.
Tenho um filho de 08 anos de idade e acredito 
que não estarei aqui quando ele tiver mais idade. 
Tenho pena e medo do que a vida do futuro será 
para ele...
Pois estamos nos transformando em pessoas 
mal-educadas, egoístas e sem respeito ao próxi-

mo, ou seja, sem civilidade.
Tentem andar em um shopping, em um merca-
do, as pessoas nos empurram (com ou sem car-
rinho de compras), ficam paradas no meio dos 
corredores (e nas entradas também), olhando 
para o nada e se você pede licença elas reclamam.
E andar nas ruas quando está chovendo é uma 
tristeza, pois os motoristas que estão dirigindo 
em dias de chuva, aceleram os seus carros o 
quanto podem ou miram nas poças d’água e mo-
lham todas as pessoas nas calçadas, com aquela 
água imunda, para chegarem aos sinais de trân-
sito mais rápido, para esperar abrir o sinal, por 
puro divertimento.
Fico muito triste em ver povo tão mal-educado, 
egoísta, desonesto (que é a nova moda) e total-
mente sem civilidade.
Só vou lembrá-los de uma coisa...
Vocês também vão envelhecer e chegar a minha 
idade, pois não serão jovens para sempre.
Daí vocês entenderão a minha tristeza em viver 
neste mundo sem ordem e regras.
Onde o mais esperto sempre quer se dar bem...
Coitado do jogador Gerson...
Pois a lei dele hoje é horrível e imperiosa!!!
Coitados de nossos filhos!
Mas acredito que ainda há tempo para mudar-
mos e recuperarmos os valores perdidos.

Precisamos que a civilidade humana volte e nos 
traga a paz e respeito.
Tenho 74 anos bem vividos, com dignidade, res-
peito e honestidade.
Espero que possa servir como exemplo e que 
realmente tudo venha a ser compartilhado para 
o bem.
“CADÊ A CIVILIDADE QUE ESTAVA 
AQUI???”■
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AMNI INFORMA

DR. HILDOBERTO C. DE OLIVEIRA
Vice-Presidente AMNI

CFM – CONSELHO FEDERAL DE 
MEDICINA E SUA IMPORTÂNCIA

O CFM é uma entidade cuja importân-
cia vai muito além de seu papel regu-

lador da Medicina e fiscalizador da Ética.
O CFM é uma Instituição que tem larga 
representatividade e influencia os destinos 
não apenas da saúde como do Brasil. E 
cumpre com zelo a tarefa fundamental de 
fazer com que o sistema de saúde de nosso 
País funcione de forma adequada.
É um órgão que possui atribuições consti-
tucionais de fiscalização e normatização da 
prática médica.
Foi criado em 1951 e na sua competência 
inicial reduzia-se ao registro profissional do 
médico e à aplicação de sanções do Código 
de Ética Médica.
Só que nos últimos 65 anos, o Brasil e a 
categoria médica mudaram muito e, hoje, 
as atribuições e o alcance das ações deste 
Órgão estão mais amplas, extrapolando a 
aplicação do Código de Ética Médica e a 
normatização da prática profissional.
Atualmente exerce um papel político muito 
importante na sociedade, atuando na defesa 
da saúde da população e dos interesses da 
classe médica.
O órgão traz um belo histórico de luta em 
prol dos interesses da saúde e do bem-estar 
do povo brasileiro, sempre voltado para a 
adoção de políticas de Saúde dignas e com-
petentes, que alcancem a sociedade indiscri-
minadamente.
Ao defender os interesses corporativos dos 
médicos, o CFM empenha-se em defender 
a boa prática médica, o exercício profissio-
nal ético e uma boa formação técnica e hu-
manista, convicto de que a melhor defesa 
da Medicina consiste na garantia de servi-

ços médicos de qualidade para a população.
Esta Instituição é capaz de atuar com exce-
lência pelo bom exercício ético e técnico no 
âmbito da prestação de serviços médicos, 
em atendimento às expectativas da socie-
dade, além de ser instrumento de valoriza-

Além de tudo tem como propósito, pro-
mover o bem-estar da sociedade, discipli-
nando o exercício da medicina por meio da 
sua normatização, fiscalização, orientação, 
formação, valorização profissional e organi-
zação, diretamente ou por intermédio dos 
Conselhos Regionais de Medicina (CRMs); 
bem como assegurar, defender e promover 
o exercício legal da Medicina, as boas prá-
ticas da profissão, o respeito e a dignidade 
da categoria, buscando proteger a sociedade 
de equívocos da assistência decorrentes da 
precarização do sistema de Saúde.
 Por isto o CFM atua com elevado padrão 
ético e leal aos objetivos institucionais, 
com comprometimento com a justiça, a 
responsabilidade e a transparência, agindo 
com obediência à legislação que disciplina 
a gestão pública, e por isso se preocupa em 
prestar serviços de excelência, buscando o 
aperfeiçoamento contínuo e com eficiência.
Por isto a sua existência é fundamental para 
o resgate da qualidade da Medicina brasilei-
ra e do indivíduo que a constrói.
A classe médica e a população não podem 
permitir a extinção de uma Instituição 
como o CFM.
Já temos uma saúde tão precária, imaginem 
sem um órgão regulador como o CFM, sem 
normativas, sem regras e sem padrão.
Será um grande retrocesso e devastador.
Queremos uma Saúde digna para o nosso 
povo e também um trabalho digno para o 
nosso médico. ■

ção e de defesa da dignidade profissional 
do médico, contribuindo para o debate nas 
questões relacionadas à Saúde e à Medicina.
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ORTOPEDIA

DRA. LUMA DUARTE BARBOSA
Ortopedista

Para maiores informações e consultas:
CONI (Clínica Ortopédica Nova Iguaçu)
Rua Quintino Bocaiuva, 77 – Centro / NI
Telefone: (21)2768-2017

FRATURA 
PATOLÓGICA

Uma fratura óssea é a perda da continuidade 
de um osso, que o divide em dois ou mais 

fragmentos. As fraturas ósseas são acontecimen-
tos muito frequentes. Embora haja várias causas 
acidentais de fraturas, cerca de 40% das fraturas 
acontecem no ambiente doméstico. Algumas 
fraturas são tão simples que nem chegam a ser 
percebidas ou resolvem-se espontaneamente, 
mas outras podem ser tão graves que acarretam 
risco de morte. Fraturas podem ocorrer aleato-
riamente a todas as pessoas, mas há uma maior 
incidência em certos grupos específicos, tal 
como em mulheres após a menopausa, devido 
à osteoporose (diminuição da densidade do osso 
pela menor produção de hormônios estrogêni-
cos) e em idosos, devido ao maior número de 
quedas e à fragilidade óssea e muscular.

As fraturas patológicas ocorrem devido a impac-
tos mínimos ou até espontaneamente, as quais se 
devem a um enfraquecimento dos ossos, devido 
à osteoporose ou a tumores ósseos. São assim 
chamadas, pois ocorrem em um osso já com le-
sões, ou seja, um osso alterado e fragilizado. 
As queixas mais comuns são dores, inchaço, 
incapacidade total ou parcial de movimentos, 
deformidades e posturas anormais, sinais do 
traumatismo, como hematomas, lesões cutâneas 
etc. As fraturas patológicas frequentemente vêm 
acompanhadas de uma história de doença prévia, 
tais como câncer, osteoporose, entre outras.
Em geral um exame radiográfico é suficiente 
para confirmar uma fratura e para classificar o 
seu tipo. Algumas imagens já revelam um osso 
previamente doente. Entretanto, algumas lesões 

podem ser vistas apenas 
com um exame mais 
detalhado como a res-
sonância magnética ou 
tomografia computado-
rizada. 
O tratamento de fra-
turas ósseas depende 
do tipo e das carac-
terísticas delas, mas a 
cirurgia deve ser consi-
derada como uma das 
opções, reservada para 
casos especiais e com 
indicações para tal. Na 
fratura patológica a do-
ença de base deverá ser 
investigada e sempre 
ser tratada para evitar 

novas lesões ósseas. Cada tumor ósseo tem um 
tratamento diferente assim como a osteoporose. 
Logo, será importante reconhecer a doença que 
causou a lesão óssea para assim tratá-la adequa-
damente.
Uma das sequelas mais frequentes das fraturas 
patológicas é a não consolidação por conta da 
lesão existente, por isto a doença de base tem 
que ser sempre diagnosticada e tratada correta-
mente. ■
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CISBAF

ESTADO, GESTORES E PROMOTORIA DE JUSTIÇA SE REÚNEM 
PARA DEBATER A URGÊNCIA E EMERGÊNCIA NA BAIXADA

Equipes técnicas da SES – Secretaria de Esta-
do de Saúde (SGAIS / SUPH) e do Cisbaf  

– Consórcio Intermunicipal de Saúde da Baixada 
Fluminense, a Promotoria da Tutela Coletiva da 
Saúde da Metropolitana I, secretários municipais 
de saúde, coordenadores de Urgência e Emer-
gência, e diretores dos principais hospitais da 
Baixada Fluminense, se reuniram no dia 15 de 
maio, na sede do Consórcio, para discutir pos-
síveis dificuldades no cumprimento da grade de 
referências da Rede de Urgência e Emergência, 
acordada e aprovada em CIB – Comissão Inter-
gestores Bipartite no ano passado. 
Para desafogar o Hospital da Posse, o Diretor-
-geral Joé Sestello enfatiza a necessidade de con-
tar com leitos de retaguarda em outras unidades 
hospitalares para transferência dos pacientes 
estabilizados, que permanecem em tratamento. 
A falta de leitos de retaguarda na Baixada Flumi-
nense é um dos principais desafios enfrentados 
pelos gestores, que contam com o apoio finan-
ceiro do governo do estado. 
As sugestões apresentadas no curto prazo são a 
“reserva” de leitos em alguns hospitais estaduais 
para os pacientes da Baixada e a contratação de 
leitos na rede privada instalada na região. “Esse 
leito no momento é fundamental para desafogar 
os três únicos hospitais da Baixada (Hospital Ge-
ral de Nova Iguaçu, Hospital Municipal Moacyr 
do Carmo e Hospital Estadual Adão Pereira Nu-
nes)”, enfatiza a Secretária- executiva do Cisbaf, 
Rosangela Bello.
Outros pontos importantes foram abordados, 
como a necessidade de expansão da cobertura 
da Estratégia de Saúde da Família nos municí-
pios; o cofinanciamento pela Secretaria Estadual 
de Saúde de alguns hospitais de médio e grande 
porte na região; a uniformização das portas de 
entrada de urgência e emergência, que incluem 
resolver o imbróglio da governabilidade munici-
pal nas UPAs estaduais, dentre outros. 
Participaram também da reunião Eduardo Le-
nine (Coordenador da Urgência e Emergência 
SES-RJ), Arthur Amaral (Secretário-adjunto de 
Saúde de Belford Roxo); José Carlos de Oliveira 
(Secretário de Saúde de Duque de Caxias:); Die-
go Seferin (Coordenador Samu de Itaguaí); José 
de Oliveira (Coordenador Samu de Japeri); Mar-
celo Nogueira (Coordenador Samu de Magé:); 
Emersom Trindade (Secretário de Saúde de 
Mesquita); João Ricardo Tinoco (Diretor Samu 
de Nilópolis); Christian Ferreira (Subsecretário 
de Urgência e Emergência de Nova Iguaçu), Lí-
via Guedes (Secretária de Saúde de Queimados); 
Marilourdes dos Santos (Subsecretária de Saúde 
de São João de Meriti:); Carlos Graça (Secretário 
de Saúde de Seropédica); Marcelo José Rozzeto 
(Subsecretário de Saúde de Paracambi); Isabel 
Kalmann (Promotora da 1ª Promotoria de Justi-
ça de Tutela Coletiva de Saúde da Metropolitana 
I); Manoel Moreira (Diretor-geral do Hospital 
Estadual Adão Pereira Nunes); Patrícia Neves 
(Diretora Médica do Hospital Municipal Moacyr 
Rodrigues do Carmo).■

Lenine (SES-RJ) abre o debate sobre a grade de referências da urgência e emergência

Rosangela Bello fala das dificuldades no cumprimento do acordado no ano passado

Joé Sestello enfatiza a contratação de leitos de retaguarda para desafogar HGNI
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CISBAF

ALERJ CRIA FRENTE 
PARLAMENTAR EM DEFESA DA 

BAIXADA FLUMINENSE
A Alerj - Assembleia Legislativa do Es-

tado do Rio de Janeiro criou no dia 
16 de maio a Frente Parlamentar em Defe-
sa da Baixada Fluminense. A Frente tem o 
objetivo de buscar soluções para os proble-
mas comuns da região e é uma iniciativa do 
Deputado Léo Vieira (PRTB), que formou 
parceria com mais 17 deputados estaduais 
de diferentes partidos. A divulgação foi fei-
ta pelo Presidente da Casa, Deputado An-
dré Ceciliano (PT), e contou também com 
a presença do Secretário de Estado de Saú-
de, Edmar Santos, do Presidente do Cisbaf, 
Prefeito Dr. João, e da Secretária-executiva, 
Rosangela Bello. 
Durante o lançamento, o primeiro tema de-
batido foi Saúde. No seu discurso, o Depu-

O Presidente do Cisbaf, Dr. João, está animado 
com o trabalho que a Frente possa fazer pela 
região

Saúde foi o primeiro tema de debate e dados do 
Cisbaf foram apresentados

EXAMES E CONSULTAS ESPECIALIZADAS AO ALCANCE DA POPULAÇÃO
O Programa Marque Fácil implantado pelo 

Cisbaf  completou, em maio, 10 meses 
de atuação. Nesse período foram feitos mais de 
dois mil exames, como ressonância magnética, 
tomografia computadorizada, ultrassonografia, 
endoscopia e colonoscopia, dentre outros que 
beneficiaram a população dos municípios que 
aderiram ao serviço. O Marque Fácil é um pro-
grama de agendamento de procedimentos da 
atenção especializada e visa minimizar a enorme 
carência deste tipo de serviço na região. 
Os procedimentos disponibilizados aos  
municípios são prestados por empresas de saúde  
privadas instaladas na Baixada Fluminense,  
credenciadas previamente pelo Consórcio.  

Prestadores de serviços na área da saúde inte-
ressados no credenciamento devem procurar o 
Consórcio 

CISBAF PARTICIPA DO VI CONGRESSO REGIONAL DE EDUCAÇÃO 
MÉDICA NA UNIG

A experiência da integração entre o ensino e 
os serviços de regulação médica desenvol-

vidos no Cisbaf  foi tema do pôster apresenta-
do pela Coordenadora do Núcleo de Educação 
Permanente da Baixada Fluminense (NEP/CIS-
BAF), Sonia Zimbaro, no VI Congresso Regio-
nal de Educação Médica, no dia 04 de maio, na 
UNIG - Universidade Iguaçu.
Durante a exibição, Zimbaro falou do Consór-
cio e das suas principais iniciativas. Relatou ainda 
como se desenvolvem as atividades realizadas 
pelos internos do 10º período do curso de Me-
dicina, fruto da parceria de cooperação técnica 
firmada entre as entidades em janeiro de 2019. 
Parte do trabalho é feito na Central de Regula-
ção do SAMU Baixada Fluminense e outra parte 

Congresso reuniu docentes e acadêmicos de 
diversas universidades do estado

Sonia Zimbaro fala da experiência exitosa entre 
CISBAF e UNIG

Errata: No texto a seguir houve um erro por nossa parte relacionado à diagramação na edição de maio, por 
isso estamos repetindo essa matéria com o texto correto.

envolve a análise dos dados de saúde produzidos 
pelo Observatório de Saúde do Consórcio. A su-

pervisão fica por conta de uma equipe técnica 
do Cisbaf.■

Todos os procedimentos são ofertados através 
de um sistema de gestão, onde o próprio muni-
cípio agenda os seus pacientes. Ao final de cada 
mês, o Cisbaf  fatura junto ao prestador os exa-
mes executados.  
O Marque Fácil é uma iniciativa pioneira do 
Cisbaf  na Região Metropolitana que, além 
de promover a redução da fila de espera por  
exames de diagnóstico e acompanhamento,  
estimula a economia local por meio dos impos-
tos gerados. 
As empresas prestadoras de serviços na área da 
saúde – que ofereçam exames e consultas es-
pecializadas –, interessadas no credenciamento 
acessem o site www.cisbaf.org.br.■

tado falou dos principais desafios da Baixa-
da Fluminense e destacou a agenda regional 
para a área da saúde elaborada pelo Cisbaf, 
em conjunto com prefeitos e secretários da 
pasta.   
“A Baixada é a locomotiva do estado e es-
teve esquecida durante muito tempo pelos 
governos anteriores. Agora nós iremos lutar 
por um novo cenário”, destacou Léo Vieira. 
O Prefeito Dr. João ficou animado com as 
possibilidades de melhorias para a vida da 
população. “Nós temos muitos problemas 
nas áreas de saúde, educação, segurança e, 
durante muito tempo, a Baixada foi margi-
nalizada. É uma iniciativa extremamente po-
sitiva e tenho certeza que toda a região terá 
grandes melhorias”, declarou o Prefeito.■
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HTO BAIXADA

SEMANA DA ENFERMAGEM
Desenvolvendo iniciativas de aproxi-

mação, valorização e qualificação, 
ressaltando a importância da Enfermagem, 
foram realizadas no mês de maio diversas 
atividades para homenagear as equipes de 
enfermagem das unidades geridas pela 
Associação Mahatma Gandhi. Os eventos 
contaram com banda municipal, espaços de 
bem-estar, auriculoterapia, música, peças  
teatrais, palestras de liderança, brindes,  
coffee break e cine pipoca.
”Escolhi os plantões, porque sei que o escu-
ro da noite amedronta os enfermos.
Escolhi estar presente na dor porque já  
estive muito perto do sofrimento.
Escolhi servir ao próximo porque sei que 
todos nós um dia precisamos de ajuda.
Escolhi o branco porque quero transmitir 
paz.
Escolhi estudar métodos de trabalho  
porque os livros são fontes de saber.
Escolhi ser Enfermeira porque amo e  
respeito a vida!” 
Florence Nightingale■

JUNHO VERMELHO HTO
Junho vermelho iniciou com força to-

tal, nesta segunda feira 10 de junho, em 
um ato voluntário e altruísta que SALVA  
VIDAS, Gestoras e Colaboradoras do  
Hospital Estadual de Traumatologia e  
Ortopedia da Baixada Fluminense  
Vereador Melchiades Calazans (HTO  
Baixada) seguiram em caravana para doação 
de sangue. Atitudes como estas demons-
tram o comprometimento da equipe e o 
amor ao próximo.
O HEMORIO é um hospital público da 
rede Estadual do Rio de Janeiro, reconhe-

cido nacional e internacionalmente pelos 
produtos e serviços de qualidade oferecidos 
à sociedade. Visando manter e consolidar a 
excelência dos produtos e serviços ofere-
cidos à população, o Hemorio desenvolve 
programas e projetos voltados a aumen-

tar o conforto dos usuários, humanizar o 
atendimento aos pacientes, ampliar a coleta 
de sangue de doadores voluntários, dispo-
nibilizar tecnologias mais eficazes e disse-
minar conhecimentos em hematologia e  
hemoterapia.■
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DR. PAULO SERGIO PERELSON
Oncologista

ONCOLOGIA

HÁBITOS SAUDÁVEIS E 
ATENÇÃO À SAÚDE: 
GRANDES ARMAS CONTRA O CÂNCER

Segundo um estudo recente do Departamento 
de Medicina da Universidade de São Paulo, 

lançado em abril deste ano pela revista Cancer 
Epidemiology, o estilo de vida responde por 63 
mil mortes de câncer no Brasil. Ou seja, um ter-
ço das mortes causadas por 20 tipos de câncer 
em nosso país poderia ser evitado com mudan-
ças no estilo de vida das pessoas. Repensar os 
hábitos é fundamental para melhorar a qualidade 
de vida e prevenir doenças, como o câncer. Por 
isto, este mês discutiremos neste espaço preven-
ção e hábitos saudáveis. 
A OMS, Organização Mundial de Saúde, estima 
que, somente em 2018, 9,6 milhões de pessoas 
tenham morrido em decorrência de algum tipo 
de câncer. Para além das novidades em tratamen-
to e diagnóstico, muitos estudos recentes vêm 
mostrando que é possível alterar este cenário 
com mudança nos hábitos de vida das pessoas. 
Tabagismo, consumo de álcool, excesso de peso, 
alimentação não saudável e falta de atividade físi-
ca são fatores de risco associados a 114 mil casos 
da doença. 
Falando especificamente de câncer de pulmão, 
que é o segundo mais comum em homens e mu-
lheres no Brasil (sem contar o câncer de pele não 
melanoma), o hábito do tabagismo está extrema-
mente ligado ao desenvolvimento deste tumor. 
A ligação é tamanha que, no fim do século 20, o 
câncer de pulmão se tornou uma das principais 
causas de morte evitáveis. Segundo o INCA, Ins-
tituto Nacional do Câncer, pelo menos 85% das 
mortes por câncer de pulmão estão associadas 
ao consumo do tabaco e seus derivados. 
O consumo excessivo de álcool também é um 
fator de risco que aumenta as chances de desen-
volvimento de tumores. Estudos analisam que 
existe uma relação entre o consumo de álcool e 
o desenvolvimento de tumores de cabeça e pes-
coço, especialmente o câncer de boca, orofarin-
ge, hipofaringe e laringe. Além disto, a ingestão 
de bebidas alcoólicas influencia também no de-
senvolvimento de diversos tumores gastrointes-
tinais como o câncer de esôfago, de estômago e 
principalmente o câncer de fígado, que pode se 
desenvolver a partir da cirrose hepática, doença 
grave associada ao alcoolismo. 
É importante ressaltar que vários estudos com-
provam que não só o consumo regular, aquele 
que vira hábito, é considerado um fator de ris-
co ao desenvolvimento de tumores. Também 
o consumo excessivo e esporádico de qualquer 
tipo de bebida alcóolica, em qualquer quantida-
de, é também visto como fator de risco. 

Segundo o INCA, 
Instituto Nacional 
de Câncer, cerca 
de 13 em cada 100 
casos de câncer no 
Brasil são atribuí-
dos ao sobrepeso 
e à obesidade, su-
gerindo uma carga 
significativa da do-
ença pelo excesso 
de gordura corpo-
ral. Para o Órgão, 
o excesso de peso 
corporal está forte-
mente associado ao 
risco de desenvolver 
13 tipos de câncer: esôfago, estômago, pâncreas, 
vesícula biliar, fígado, intestino (cólon e reto), 
rins, mama, ovário, endométrio, meningioma, 
tireoide e mieloma múltiplo. 
Os estudos apontam que o aumento do risco 
de desenvolvimento de câncer em pessoas com 
sobrepeso está ligado à inflamação dos tecidos. 
A obesidade é hoje entendida como causadora 
de um processo inflamatório crônico, pano de 
fundo para enfermidades díspares como ataques 
cardíacos, diabetes, câncer e doenças reumato-
lógicas. 

Várias análises mostram a obesidade e o so-
brepeso como influenciadores no surgimento 
do câncer de mama em mulheres por alterar a 
quantidade de estrogênio produzido pelo orga-
nismo. Para os homens, o excesso de peso pode 
diminuir a produção do hormônio testosterona, 
o que pode influenciar no surgimento do câncer 
de próstata. Além disto, alguns estudos apontam 
que o aumento na produção de insulina, causado 
pela obesidade, pode também estar relacionado 
ao aparecimento do câncer de cólon e reto.
A conclusão de todas estas análises é que ao ado-
tar hábitos de vida saudáveis, além de melhorar 
a nossa qualidade de vida, reduzimos a chance 

do surgimento de vários tipos de câncer. É uma 
excelente notícia e uma forma de prevenção que 
só depende da pessoa, ao contrário dos fatores 
genéticos e hereditários, sobre os quais não se 
tem qualquer controle. Uma nutrição balance-
ada, baseada em uma dieta rica em alimentos 
naturais como frutas, legumes, verduras, cereais 
integrais, feijões e outras leguminosas, evitan-
do comidas congeladas prontas para consumo, 
ultraprocessados e industrializados, junto com 
a prática frequente de exercícios físicos podem 
prevenir novos tipos de câncer. 
Alguns tipos de tumores também podem ser evi-
tados pois já existe vacina contra o seu principal 
fato de risco: o HPV. O Papilomavírus Huma-
no – HPV é muito frequente e acomete grande 
parte dos adultos em algum momento da vida. 
Porém, em algumas situações, a persistência do 
HPV por longos períodos faz com que ocor-
ram alterações no DNA das células que podem 
evoluir para um câncer. Os principais tipos de 
câncer ligados ao HPV são o de colo de útero, 
de pênis, de boca, das regiões vaginais e anais. A 
vacina contra este vírus, contudo, já é distribuída 
gratuitamente pelo SUS e é indicada para meni-
nas de 9 a 14 anos e meninos de 11 a 14 anos, 
fazendo com que seja possível prevenir também 
este fator de risco. 
Além disto, ir ao médico regularmente, bem 
como realizar check-ups e exames preventivos 
periodicamente também desempenham um 
importante papel na prevenção ao câncer, pois 
mantêm a pessoa atualizada sobre a sua saúde 
e aumentam as chances de diagnóstico na fase 
inicial da doença. Na área da oncologia, quanto 
mais cedo o câncer é diagnosticado, maiores são 
as chances de cura.■
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ALEGRIA E EMOÇÃO MARCAM A CELEBRAÇÃO DO DIA 
DAS MÃES DA UNIMED NOVA IGUAÇU

Uma noite memorável. A festa de comemo-
ração do Dia das Mães da Unimed Nova 

Iguaçu contou com os principais ingredientes 
para uma receita de sucesso: música, animação, 
boa comida, sorrisos, abraços e muita emoção. O 
auditório da Associação Médica de Nova Iguaçu 
ficou pequeno diante de tanta alegria e da parti-
cipação maciça de colaboradoras. Mais do que 
homenagear as mães naturais, mães adotivas e 
até as 'mães de pets', a festa propôs celebrar a 
vida e a amizade.
As mães grávidas contaram com momento es-
pecial durante a exibição de um vídeo com men-
sagens dos seus respectivos maridos. Histórias 
verdadeiras de alegria e dificuldade foram con-
tadas de maneira muito carinhosa. Outro grupo 
de mães também foi homenageado com a pre-
sença surpresa dos seus filhos, que declamaram 
mensagens de amor e admiração. Como era de se 
esperar, as lágrimas brotaram nos olhos de todas.
A Colaboradora Claudia Buri, do setor de Aten-
dimento ao Cliente, foi uma das que mais se 
emocionou com a homenagem surpresa da filha 
Letícia, 18 anos, que também estava acompanha-
da pelo irmão Daniel, 5 anos. "Não caiu a ficha 
até hoje. Não esperava a surpresa. Fiquei radian-
te. Meu choro colocou para fora uma emoção 
muito profunda que estava retida. Quando ouvi 
a voz da minha filha, jamais imaginei que estava 
ali, na sala ao lado. E tudo o que ela falou tem a 
ver com o momento que estamos vivendo, com 
a nossa relação. 
Mamãe da bela Helena, com apenas dois meses 
de idade, Thiane de Brito, Assistente Adminis-
trativa, também prestigiou o evento. “Este ano 
a festa teve um toque especial, pois agora sou 
mamãe e a minha princesa estava comigo sen-
do paparicada pelas minhas amigas de trabalho. 
As homenagens foram apaixonantes. Parabéns a 
nossa Unimed por nos presentear com esta linda 
festa”.■

Claudia Buri muito feliz com a chegada surpre-
sa dos filhos Letícia e Daniel

COOPERATIVA INICIA 
CAMPANHA DO 

AGASALHO 2019

Com a divulgação da mensagem “O inverno 
está chegando. Aquela roupa que você não 

usa mais pode servir para alguém que precisa 
muito. Que tal doar?” a Unimed Nova Iguaçu co-
meçou a campanha para arrecadar casacos, calças, 
camisas grossas, meias e cobertores em bom esta-
do. O intuito é ajudar as pessoas que não possuem 
condições necessárias para se proteger do frio. 
Para coletar as doações foram instalados 10 pon-
tos: nas sedes (Comercial e Administrativa) e nas 
lojas da Cooperativa distribuídas nos municípios 
de Nova Iguaçu, São João de Meriti, Nilópolis, 
Belford Roxo, Queimados e Paracambi.■

A Cooperativa se engaja novamente na campanha em prol dos mais necessitados

A Gerente Administrativa Juliana Rodrigues realça a importância dos encontros promovidos pela Unimed

Colaboradoras enchem o auditório com sorrisos 
e lágrimas

Festa celebrou as mães, mas, principalmente, 
a amizade
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GESTANTES PARTICIPAM DE MAIS UM 
CURSO PROMOVIDO PELA UNIMED 
NOVA IGUAÇU

Expectativas, mudanças, emoções fortes, al-
teração de humor, dúvidas, alegria, medos, 

enfim, o momento da gravidez é sempre cerca-
do de muitos mistérios. Para melhor orientar as 
mamães de primeira viagem ou não, a Unimed 
Nova Iguaçu, através da Medicina Preventiva, 
promove duas vezes ao ano o curso gratuito para 
gestantes. A última edição ocorreu nos dias 14 e 
22 de maio, no auditório da AMNI.  
As palestras conduzidas de maneira simples 
e acolhedora por profissionais da Medicina 
Preventiva e do Centro de Atendimento Mul-
tidisciplinar Unimed enriquecem os debates e 
acalmam as futuras mamães que aproveitam a 
oportunidade para esclarecer diversas questões, 
além de desmistificar mitos e tabus. 
Nesta edição, foram abordados os seguintes 
temas: “Anestesia e gestação” com o Dr. Fabio 
Barbosa, “Desenvolvimento emocional do bebê 
e dos pais”, “Alimentação saudável na gestação”, 
“Gravidez e o milagre da vida”, “Fisioterapia na 
gestação”, “Teste da Linguinha”, e “Preparando 
você para a melhor fase da vida”. 
Michelle Rodrigues, 28 anos, está gestante pela 
primeira vez. Atenta às apresentações, ela acredi-
ta que a participação em cursos desta natureza é 
fundamental para as futuras mamães. “A troca de 
conhecimento é muito importante e contar com 
profissionais habilitados para nos orientar nos dá 
segurança e tranquilidade. Está sendo de grande 
valia. Gostei muito das palestras.■ Michelle fala das mudanças corporais e dos exercícios que podem ser praticados na gestação

DIRETORIA DA UNIMED PARTICIPA 
DA HOSPITALAR 2019
Joé Sestello (Vice-presidente), Gilmar Pacheco 

(Diretor Econômico-Financeiro) e Jorge Luiz 
Gonçalves (Diretor Administrativo) marcaram 
presença na maior feira hospitalar do país, re-
alizada entre os dias 21 e 24 de maio, em São 
Paulo. Na sua 25ª edição, a Hospitalar é reconhe-
cida como a mais importante vitrine do mercado 
nacional e internacional do setor, espaço ideal 
para lançamentos e apresentação de produtos 
inovadores, soluções e serviços e palco para os 
mais diversos congressos, palestras, demonstra-
ções realísticas e encontros promovidos por en-
tidades e empresas de destaque na área da saúde.  

Conhecer o que há de mais moderno no setor 
foi o foco da visita técnica

Foram mais de 1.200 marcas expositoras, mais 
de 50 países participantes, 40 eventos simultâne-
os, mais de 80 mil visitas profissionais. 
– Como estamos construindo nosso hospital, a 
participação em uma feira deste porte é funda-
mental para que possamos estabelecer parcerias, 
conhecer o que há de mais moderno e inovador 
em equipamentos, mobiliário, hotelaria, produ-
tos hospitalares, uniformes, serviços diversos, 
entre outros. A Hospitalar é o ponto de encon-
tro entre os distribuidores, fornecedores e as em-
presas que estão investindo no segmento, como 
nós – avaliou o Vice-presidente.■

ABERTO TAMÉM 
PARA ALMOÇO!

A MELHOR CARNE DE SOL DA CIDADE

3745-2555 RUA Dr. LUIZ GUIMARÃES, 1234
CENTRO - NOVA IGUAÇU

De Terça a Domingo
Picanha de Sol e Espetinhos

(Carne, Kafta, Coração, Linguiça, 
Frango e Queijo

Sexta e Sábado
Carne de Sol (Tradicional à noite)
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Karine C Lima e Jurandir Lima Filho
Reabilitação JK - Implante Reabilitação 
Funcional E Estética

Rua Dr. Thibau nº 80 sala 807 
Centro Empresarial Vianense, centro da 
Cidade de Nova Iguaçu.  
Consultas pelo telefone, ligando para: 
(21) 26672295 • (21) 30263322

DR. JURANDIR LIMA FILHO
Dentista - CRO 14074

ESTÉTICA FACIAL, LABIAL E 
HARMONIZAÇÃO

OS TRATAMENTOS DENTÁRIOS COM O 
OBJETIVO DE REJUVENESCIMENTO FACIAL

Tão importante quanto a estética dos seus 
dentes perdidos é a recuperação de funções 

e as consequências que estas perdas causam. Em 
alguns casos é praticamente uma mutilação à 
qualidade de vida. Para esclarecer, vale lembrar 
de cada função dos dentes e do sistema estoma-
tognático e como seria viver sem eles.
Na mastigação, por exemplo, a pessoa começa 
a deglutir o alimento sem estar corretamente 
triturado ou estimular a produção de suco gás-
trico suficiente para digerir os alimentos. Isto 
cria disfunções de movimento e gástricas que se 
agravam com o tempo. No sorriso, a falta e falha 
da parte estética fortalecem os problemas psico-
lógicos relacionados à aparência e postura.
Além disto, a perda dentária se reflete na fun-
ção estomatognática. Vale ressaltar que o Siste-
ma Estomatognático é constituído por tecidos 
e órgãos que compreendem estruturas ósseas e 
dentes, músculos e articulações, glândulas e ór-
gãos, bem como sistemas vasculares linfáticos e 
nervosos.
Os pacientes edêntulos tendem a ter autoestima 
baixa e isolamento pessoal. Além de dores de 
cabeça constantes, por ausência de tônus mus-

cular de repouso nos músculos mastigatórios e 
da face, problemas posturais e na coluna. Para se 
alimentar, evitam consumir alimentos ricos em 
fibras em razão da efetiva mastigação e escolhem 
outros com menor valor nutricional, com eleva-
dos teores de gordura e colesterol, pois são mais 
fáceis de serem consumidos.

A perda de um dente pode levar ao desloca-
mento dos dentes adjacentes que tendem a se 
inclinar na direção do espaço deixado pelo dente 
perdido. Da mesma maneira, o dente antagonista 
pode descer em direção ao vazio.
De modo geral, se nada lhe impede, o dente tem 
a tendência a mover-se para a frente da boca e 
em direção aos dentes antagonistas. A perda de 
um dente dá um caráter patológico a este pro-
cesso. Quando os dentes se deslocam criam ano-

malias na altura e nos contornos da gengiva que 
predispõem os dentes adjacentes à doença perio-
dontal e cárie; isto devido ao acúmulo de comida 
e placa bacteriana e às dificuldades na limpeza 
destas áreas. Os deslocamentos dos dentes tam-
bém afetam a oclusão e o aspecto cosmético do 
rosto e sorriso.  
Quando os dentes são removidos o osso que os 
apoia tende a encolher através do tempo. Este 
processo se chama reabsorção e é uma conse-
quência da perda do estímulo que as forças que 
agem nos dentes produzem no osso. A reabsor-
ção começa assim que um dente é removido e 
aumenta com o tempo. O osso perde tanto a al-
tura quanto a espessura com este processo.

Quando vários dentes 
são perdidos, com ou 
sem uma prótese para 
substituí-los, uma per-
da significativa de osso 
pode ocorrer e isto 
pode levar à dificuldade no uso de uma denta-
dura removível ou total, devido à falta de uma 
crista para dar estabilidade. Na chamada zona 
estética, quando uma falta de volume na crista 
fica aparente, o resultado é um defeito cosmé-
tico. Na medida em que o osso é reabsorvido a 
gengiva que o cobre também encolhe, criando 
uma depressão, que além do problema estético 
pode causar impactação de comida abaixo dos 
dentes adjacentes.
Repor um dente perdido não é apenas uma 
questão estética. Segundo o Ministério da Saú-
de, a atrofia óssea bucal atinge cerca de 70% das 
pessoas acima de 45 anos de idade no país, em 
todas as classes sociais. Os implantes dentários 
e técnicas, como a regeneração óssea através de 
enxerto, são os melhores caminhos para evitar 
problemas funcionais, estéticos e psicossociais.
Veja o que é possível mudar com o tratamento 
de reabilitação oral, dentário e funcional, com a 
reconstrução e recuperação das dimensões verti-
cais e horizontais dos dentes:

Pálpebras caídas
O encaixe das arcadas superior e inferior tem 
influência direta no feixe de músculos que con-
torna os olhos. Quando este encaixe acontece de 
maneira errada, as pálpebras tendem a cair. O 
olhar perde expressividade e a fisionomia ganha 
alguns anos a mais. O uso de implantes dentá-
rios e a Reabilitação Oral ajudam a evitar vários 
problemas.
Sulcos ao lado da boca
O músculo facial mais frouxo diminui a distância 
entre a base do nariz e a 
ponta do queixo. Resul-
tado: acentuam-se os 
sulcos ao lado da boca. 
Uma das maneiras mais 
eficazes de atenuar o 
problema é restaurar a 
altura dos dentes pos-
teriores e a inclinação 
dos frontais.
Bochechas flácidas
Não é apenas a passa-
gem do tempo que faz 
com que as bochechas 
despenquem. Quando 
a mandíbula não está bem posicionada, só uma 
parte da musculatura é usada durante a mastiga-
ção. Sem uso, os músculos perdem o tônus e fi-
cam flácidos precocemente. Implantes dentários 
também são recomendáveis neste caso.
Papada
Com o desgaste dos dentes, especialmente os do 
fundo, os músculos do rosto ficam mais flácidos. 
Isto faz com que a pele perca sustentação e se 
acumule na região do pescoço. O problema pode 
ser atenuado com a restauração dos dentes.■
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VIP’sBY CLAUDIO MOURA

Em uma noite digna dos Deuses do Olimpo, 
a iguaçuana Júlia da Silva Nunes realizou, 

com o tema “Mitologia Grega”, sua incrível festa 
de 15 anos,  no dia 01 de junho na bela  Casa de 
Festas Fantasy Lounge,  concretizando, assim, 
um sonho  de seus pais, Marco Antônio Bacelar 
Nunes e Denise Nunes. Na verdade, a Júlia ani-
versariou no dia 26 de maio. 
Tudo foi perfeito, desde a decoração temática 
criada por Natalia Colarik aos vestidos produ-
zidos para a Debutante e sua mãe pelo estilista 
Mário Marco, e cabelo e maquiagens por Cássio 
Luiz, sem contar, a presença sempre especial e 
marcante dos familiares e de uma legião de ami-
gos da aniversariante. 
Na abertura do cerimonial, conduzido por este 
Colunista, as entradas triunfais dos pais e da 

A beleza e simpatia da Debutante Júlia Nunes.

... e mais uma vez a 
Júlia, sempre cheia de 

graça e muito feliz.

Júlia com seus queridos pais, Marco Antônio e 
Denise Nunes.

A aniversariante Júlia com seus Avós ma-
ternos, Djair da Silva e Esmeralda.

Júlia com os Avós paternos, Paulo Cesar Nunes e Lourdes.

grande estrela da noite, Júlia, que apresentaram 
seus agradecimentos e foram superaplaudidos 
pelos 200 convidados presentes. Em seguida, 
as homenagens da Debutante aos familiares e 
amigos, quando todos receberam lembranças. A 
seguir, Júlia teve uma grande surpresa, quando 
os amigos Ana Lara, Pedro Paulo e Maria Clara 
fizeram bonitas homenagens por este seu dia tão 
especial. 
Na sequência, Júlia despediu-se da meninice e 
de seus sonhos de infância, recebendo de bra-
ços abertos a desejada adolescência, quando sua 
prima Melissa, guardiã do anel, acompanhada de 
seu segurança, o pequenino João Marcelo, rece-
beu das mãos de Júlia uma linda boneca que re-
presentava sua infância e a seguir seu pai Marco 
Antônio, muito emocionado, presenteou-a com 

o tão sonhado anel que marcava a sua estreia na 
vida adulta e social. 
Por fim, vieram as valsas com o pai, avós e tios, 
o brinde com toda família e o “Parabéns para 
Você” sob o comando de Nelsini Moreno. 
Depois de uma pequena pausa, a Debutante e 
seus amigos abriram oficialmente a pista de dan-
ça e todos os convidados dançaram até às 02:30h 
da manhã.
O sucesso da festa foi garantido com a produção 
e animação de Bruna Rezende & Cia, pelo gran-
de Dj Túlio, que agitou como ninguém a ilumi-
nada pista de dança.
Destaco, também, Nuno Boscarino e seus pro-
fissionais, que deram um show nas filmagens 
e nos registros fotográficos da festa, dos quais 
destacamos alguns:
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A Debutante Júlia, a Tia e Madrinha Deise e o 
Tio Marco Aurélio com a prima Isabella.

Júlia com seu Tio e Padrinho Antônio Carlos, Tia 
Michele e a prima e sua daminha Melissa.

Com os Tios Júlio Cesar e Cláudia com a prima 
Mariana.

Júlia e seus Tios de coração, Felipe Chalfun e Elide, com o filho Pedro Paulo.

Júlia, seus pais Marco Antônio e Denise Nunes, Bruna Rezende, que produziu 
a linda festa, e o filho Miguel.

Este Colunista (Mestre de cerimônias da festa), Marco Antônio, Deni-
se e a Debutante Júlia Nunes.

A alegria no brinde da aniversariante Júlia com seus familiares e amigos.

A pequena Melissa, acompanhada de João Marcelo, recebendo a 
boneca das mãos de Júlia. Júlia e convidados que agitaram a pista de dança.■
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PATRICIA DE PAULA
EDITORA / JORNALISTA

REDE GALANTI COMPLETA 
25 ANOS DE UMA TRADIÇÃO 
QUE COMEÇOU NA BAIXADA

Uma modesta portinha na Travessa Almerin-
da Lucas de Azeredo se transformou num 

império do ramo de drogarias pelas mãos do 
empresário italiano Franco Galanti. Hoje, a rede 
celebra seus 25 anos com 29 unidades próprias 
na Baixada Fluminense, Zona Oeste, Zona Sul, 
Centro, Niterói, São Gonçalo, Petrópolis e Volta 
Redonda. Para Franco, o respeito ao cliente, ao 
funcionário e aos médicos é o que vem nortean-
do e coroando toda esta trajetória. 
- Cada passo vem sendo dado com muito cui-
dado e atenção para não perder no atendimen-
to, que é o grande diferencial que temos - conta 
Franco.
Nascido na Úmbria, o italiano diz que sempre 
foi um apaixonado pelo Brasil, para onde fazia 
viagens constantes como turista. Um belo dia, 
num hotel em Copacabana, abriu o jornal e se 
deparou com uma manchete que chamou sua 
atenção e que, sem que ele desconfiasse, mudaria 
seu destino: "Nova Iguaçu cresceu 20% no ano". 
- Achei aquilo sensacional. Vinte por cento é 
muita coisa. Na Europa se viam crescimentos de 
dois, três por cento. Fiquei com aquilo na cabeça 
- lembra.
Já atuando no ramo farmacêutico na Itália, Fran-
co decidiu arrumar as malas e partir para a ci-
dade que tanto o impressionou. Falando poucas 
palavras do português, chegou com a cara, cora-
gem e muita disposição para o trabalho. E uma 

certeza de que iría vencer nesta cidade de que, 
até então, nunca havia ouvido falar:
- Consegui um pontinho no Centro e comecei 
os trabalhos. Senti algumas diferenças porque 
a mentalidade do ramo farmacêutico italiana e 
brasileira são completamente diferentes. Aqui 
a concorrência é feita em base do preço. Lá, a 
concorrência é feita na base do profissionalismo. 
Um dos principais diferenciais da rede é o aten-
dimento prestado pelos quase mil funcionários. 
Um alto padrão de qualidade que Franco faz 
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questão de acompanhar pessoalmente. Cada 
novo contratado da empresa, após passar pelos 
processos de RH, é recebido pessoalmente pelo 
empresário.
- Não há uma pessoa que entra na Galanti que 
eu não conheça pessoalmente. A última etapa é 
sempre comigo. Procuro sempre levar estes en-
contros com leveza e muita educação para não 
intimidar ninguém. Isto se chama respeito - ex-
plica Franco, que considera este contato funda-
mental para passar segurança ao novo funcioná-
rio. - É quando eu consigo também entender um 
pouco mais sobre ele.
Apesar de os funcionários passarem por um ri-
goroso treinamento, Franco diz que não há nada 
mais importante do que o dia a dia dentro da 
loja. 
- Quando cheguei ao Brasil uma das poucas coi-
sas que sabia falar era "bom dia" e "boa noite". 
Quero ver se entra alguém na Galanti e não é 
cumprimentado por nossos funcionários. Sem-
pre aviso que quem paga o salário deles são os 
clientes. É fundamental manter este carinho e 
respeito. 
Mensalmente a rede promove sua reunião geren-
cial, quando convida um funcionário para parti-
cipar. É uma forma de aproximá-lo ainda mais 
da Empresa e fazê-lo entender o funcionamento 
dos processos que fazem parte dela. Outra ação 
que visa estimular o rendimento de cada uma das 
unidades é, no mínimo, inusitada. Mas tem dado 
resultados espetaculares.
- Temos um capacete original do Ayrton Senna. 
A cada mês ele é levado como um prêmio para 
a loja que teve melhor desempenho. A revelação 
da loja campeã é sempre cercada de muito sus-
pense e, é claro, com direito à música-tema do 
Ayrton Senna - diz.
A rede Galanti realiza diversas ações que levam 
benefícios para a comunidade e são sem custo.  
Todas são conduzidas por profissionais altamen-
te qualificados que ministram palestras e outros 
atendimentos. 
- Em nossas lojas também oferecemos diversos 
serviços ao consumidor final, como aferição da 
pressão arterial, verificação de glicemia capilar e 
temperatura, aplicação de medicamentos injetá-
veis, perfuração de orelha para brincos, atenção 
farmacêutica e, é claro, aquele cafezinho sempre 
quentinho para receber os clientes.
Para a Galanti, família e empresa, parabéns pelos 
25 anos de excelência no atendimento ao cliente 

e, com certeza, não podemos esquecer dos bai-
xos preços.
E que cresça cada vez mais e continue mostran-
do como é importante treinar, qualificar e fide-
lizar o cliente.
Ficamos sempre muito felizes com esta coluna, 
pois mostramos a força e a capacidade de nossos 

empreendedores.
A crise está aí!!
Quem não investe e não acredita em seu pró-
prio negócio, será engolido por este mercado tão 
difícil.
Temos que empreender todos os dias.
Parabéns Drogaria Galanti!■
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VIDA SAUDÁVEL

RAPHAEL SACRAMENTO
Profissional de Educação Física

PERSONAL TRAINER

Raphael Sacramento
Personal Trainer
CREF 022508 G/RJ
Tel.: 9922-77878
raphasacramento@yahoo.com.br

A preocupação com a saúde e qualidade de 
vida vem crescendo ao longo dos anos, fa-

zendo com que a população interessada busque 
ajuda profissional para ajudá-los a alcançar seus 
objetivos. Especialmente neste artigo irei falar 
da importância do Personal Trainer e suas atri-
buições junto ao público que pratica atividade 
física. 
Ser um Personal Trainer exige formação em 
Educação Física com bacharelado e registro 
junto ao Conselho Regional da região onde ele 
atua. Não é exigida uma especialização em Per-
sonal Trainer para que o profissional de Edu-
cação Física possa ministrar aulas particulares 
(um erro na minha opinião). Entretanto, vale 
dizer, durante a faculdade adquirem-se conheci-
mentos nas áreas de biologia, fisiologia, biome-
cânica, cinesiologia, entre outras, que garantem 
o mínimo necessário para que o profissional 
possa prescrever exercícios com segurança.
Como o significado já diz o Personal Trainer 
é um treinador particular que se dedica exclu-
sivamente ao seu aluno durante o período em 
que ele pratica os exercícios. Tendo a função 
de adequar todos os conhecimentos técnicos 
adquiridos e aplicar de forma didática e peda-

gógica as necessidades dos seus alunos, visua-
lizando e entendendo todas as dificuldades dos  
mesmos; e ainda criando métodos e adapta-
ções a fim de que o aluno possa realizar com  
segurança os exercícios e ter os resultados  
desejados.
Fazer exercícios físicos acompanhado de um 
profissional aumenta a segurança e eficiência  
dos exercícios. Se uma pessoa tem alguma  
dificuldade motora ou fisiológica, cabe ao  
Personal montar treinos específicos, que deem 
conta de superar essas adversidades e fazer com 
que cheguem aos resultados esperados. Quem 

se exercita com um Personal Trainer ao lado 
tem a garantia de que seus movimentos e pos-
tura serão corrigidos quando necessário, apro-
veitando-se mais do exercício e ficando longe 
de lesões. 
Jamais dê ouvidos quando alguém disser que 
Personal Trainers são dispensáveis ou algo do 
gênero, pois eles têm muito a ensinar sobre a 
saúde, colaborando com o aumento da quali-
dade de vida da população. Além disto, o fato 
de contratar um profissional exclusivo acaba 
gerando a sensação de compromisso com as 
sessões de exercícios, fazendo com que o pra-
ticante não falte por motivos banais, mantendo 
regularidade nos treinamentos. ■
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INDIVIDUALIZANDO O TRATAMENTO DA HIPERTENSÃO ARTERIAL
AVALIAÇÃO DOS PARÂMETROS CENTRAIS DA PRESSÃO ARTERIAL

(Parte 01)
Escrito por Dr. Paulo Roberto Pereira de Sant’Ana e Dr. Fabiano de Souza Ramos

Ao longo de 120 anos, foi construído 
todo o conhecimento de epidemio-

logia para medidas de pressão arterial ba-
seado em medidas periféricas, em especial 
através da artéria braquial, com a utilização 
de equipamentos auscultatórios e oscilo-
métricos validados e calibrados, servindo 
como base para o diagnóstico e acompa-
nhamento da doença hipertensiva.
Inicialmente temos as medidas de pressão 
arterial no consultório, com aparelhos de 
coluna de mercúrio e os aneroides, pos-
teriormente os aparelhos automáticos e 
semiautomáticos e recentemente o uso da 
MAPA, MRPA e AMPA.
Segundo o Professor Marco Mota, prin-
cipal investigador do Centro de Pesquisas 
Clínicas do Centro Universitário - Ces-
mac / Hospital do Coração de Alagoas e 
um dos líderes no Brasil sobre o assunto, 
os conhecimentos dos parâmetros cen-
trais antecederam a 1896, porém foram 
abandonados à época com a introdução 
do esfigmomanômetro de coluna de mer-
cúrio. Ao longo dos anos mais recentes 
o interesse neste assunto reacendeu, mas 
esteve restrito ao ambiente acadêmico 
da pesquisa médica, o que fundamentou 
um conjunto de evidências reforçando a 
utilização dos parâmetros centrais na ava-
liação e acompanhamento dos indivíduos 
hipertensos.
Em termos de fisiologia cardiovascular, a 
velocidade com que o sangue sai do cora-

ção e a resistência das artérias à passagem 
desse sangue são determinadas pela rigi-
dez das paredes dessas artérias. Esta con-
dição pode ser avaliada através da pressão 
central, uma técnica que utiliza a medida 
da onda de pulso gerada a partir de cada 
batimento cardíaco. 
Esta é a nova arma no diagnóstico/pre-
venção de doenças cardiovasculares. Com 
esta informação, é possível determinar a 
qualidade das artérias, a idade biológica 
dos vasos, antecipar e escolher tratamen-
tos mais adequados para cada paciente.
Para o Professor Eduardo Costa Duarte 
Barbosa, Presidente da Sociedade Latino 
Americana de Hipertensão (LASH) e da 
Sociedade Arterial Latino Americana (Ar-
tery LATAM), a avaliação desta elastici-
dade arterial tem importância clínica na 
medida em que pode estratificar melhor 
os fatores de riscos do paciente e, desta 
forma, contribuir para o tratamento e 

prevenção dos eventos cardiovasculares, 
responsáveis por mais de 380 mil mortes 
no Brasil, segundo o Cardiômetro da So-
ciedade Brasileira de Cardiologia, e apro-
ximadamente 18 milhões no mundo, de 
acordo com a Organização Mundial da 
Saúde.
No Brasil, a tecnologia de aferição da 
pressão central já está validada pela 
Agência Nacional de Vigilância Alimen-
tar (Anvisa), mas poucos médicos ainda 
estão familiarizados com os métodos. 
Entretanto, de acordo com o Professor 
Eduardo Barbosa, pesquisas recentes têm 
demonstrado as contribuições deste novo 
conhecimento que direciona a uma maior 
personalização da Medicina.
“Os estudos têm demonstrado que este é 
um conceito que pode modificar a forma 
de lidar com os pacientes através de uma 
medicina mais individual com tratamen-
tos personalizados”, aponta o especia-
lista, destacando ainda maior atenção a 
pacientes hipertensos, com obesidade, e 
diabetes tipo 2, pois estes possuem vasos 
mais rígidos e maiores chances de infarto.
Com esta nova abordagem, podemos 
compreender também o comportamento 
desta variável na raiz da aorta (pressão 
central), além das medidas de augmenta-
tion índex (AIx), que tratam da funcio-
nalidade das pequenas artérias e da velo-
cidade de onda de pulso (VOP), que se 
refere à rigidez das paredes das artérias 
principais. (Figura 1)
Ainda segundo o Professor Marco Mota, 
a VOP é considerada o padrão-ouro para 
avaliar a rigidez arterial e sua mensuração 
foi demonstrada como prognosticado-
ra de eventos cardiovasculares em uma 
metanálise com 17 estudos que incluíram 
mais de 1.500 indivíduos. (Figura 2)■

Figura1

Figura2
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DR.ª MAÍRA FACCIOLLI
Ginecologista - Obstetra

28/05
DIA 
INTERNACIONAL 
DE COMBATE À 
MORTALIDADE 
MATERNAUma das maneiras de evitar esta tragédia e diminuir 

a morbimortalidade materna é fazer um pré-natal 
bem feito.
A assistência pré-natal contempla a prática de medidas 
preventivas e curativas com o objetivo de proporcionar 
assistência adequada, orientar sobre hábitos de vida e 
conduzir intercorrências próprias da gestação ou do-
enças preexistentes que aumentam os riscos para mãe 
e feto.
Sempre avaliando caso a caso, as consultas devem ser 
feitas:
• Mensalmente até 32 semanas
• Quinzenalmente de 32 a 36 semanas
• Semanalmente a partir de 37 semanas
Os exames laboratoriais geralmente são feitos no 1°, 
2° e 3° trimestres. Quanto às ultrassonografias, apesar 
das gestantes adorarem fazê-las, também existem espe-
cificações e época certa para serem realizadas.
O exame físico deve ser feito em todas as consultas:
• Peso/ Altura/ IMC
• Pressão arterial
• Avaliação dos membros inferiores
• Altura do fundo uterino
• Ausculta dos batimentos cardíacos fetais
A rotina laboratorial
1° trimestre (até a 14ª semana):
• Grupo sanguíneo e fator Rh materno e paterno
• Coombs indireto
• Hemograma completo
• Glicemia de jejum, Hemoglobina Glicada
• VDRL
• HTLV
• Sorologia para HIV
• Sorologia para Hepatites (A, B e C)
• IgG e IhM: Toxoplasmose, Rubeda, Citomegalovirus, 
Herpes
• TSH, T4 livre e anti TPO
• EAS , Cultura e Antibiograma
• Parasitológico de fezes
2° Trimestre (de 15 a 28 semanas) - Ideal entre 24 e 
28 semanas:
• Hemograma completo
• Teste oral de tolerância à glicose (TOTG)

• VDRL
• IgG e IgM toxoplasmose
• EAS, Cultura e Antibiograma
• Proteinúria 24 horas
• HIV
• Citologia oncótica (caso a mesma não tenha colpoci-
topatológico recente e pode ser a coleta tríplice)
3° Trimestre (de 29 a 41 semanas) - Ideal com 35 se-
manas:
• Hemograma completo
• Glicemia de jejum
• VDRL
• HIV
• HTLV
• IgG e IgM Toxoplasmose, Rubéola, Citomegalovírus 
e Herpes
• Hbsag
• Anti HCV
• E.A.S, Cultura e Antibiograma
• Swab vaginal GBS (pesquisa da Streptococcus aga-
lactial do grupo B)
A Rotina Ultrassonográfica
1° Trimestre:
• 1° US transvaginal - avaliação do colo do útero e ida-
de gestacional
• US transvaginal morfológica 1° trimestre: 11-13 se-
manas - para avaliação de risco de aneuploidias fetais: 
estudo de Transnucência Nucal (TN), osso nasal e duc-
to venoso (marcadores biofísicos).
2° Trimestre:
• Ultrassonografia Morfológica (20-24 semanas)
• Ecocardiografia Fetal (18-22 semanas)
3° Trimestre:
• US Obstétricos (avaliação do crescimento fetal e do 
líquido amniótico)
• Dopplerfluxometria
Vantagens do Pré-natal:
• Permite identificar doenças que já estavam presentes 
no organismo, porém, evoluindo de forma silenciosa, 
como a hipertensão arterial, diabetes, doenças do cora-

ção, anemias, sífilis etc. Seu diagnóstico permite medi-
das de tratamento que evitam maior prejuízo à mulher, 
não só durante a gestação, mas por toda sua vida.
• Detecta problemas fetais, como más-formações. Al-
gumas delas em fases iniciais permitem o tratamento 
intraútero que proporciona ao recém-nascido uma 
vida normal.
• Avalia ainda aspectos relativos à placenta, possibi-
litando tratamento adequado. Sua localização inade-
quada pode provocar graves hemorragias com sérios 
riscos maternos.
• Identifica precocemente a pré-eclâmpsia, que se 
caracteriza por elevação da pressão arterial, compro-
metimento da função renal e cerebral, ocasionando 
convulsões e coma. Esta patologia constitui uma das 
principais causas de mortalidade no Brasil.
Principais objetivos:
• Preparar a mulher para a maternidade, proporcionan-
do informações educativas sobre o parto e o cuidado 
da criança (puericultura).
• Fornecer orientações essenciais sobre hábitos de vida 
e higiene pré-natal.
• Orientar sobre a manutenção essencial de estado nu-
tricional apropriado.
• Orientar sobre o uso de medicações que possam afe-
tar o feto ou o parto ou medidas que possam prejudi-
car o feto.
• Tratar das manifestações físicas próprias da gravidez.
• Tratar de doenças existentes, que de alguma forma 
interfiram no bom andamento da gravidez.
• Fazer prevenção, diagnóstico precoce e tratamento 
de doenças próprias da gestação ou que sejam inter-
corrências previsíveis dela.
• Orientar psicologicamente a gestante para o enfren-
tamento da maternidade.
• Nas consultas médicas, o profissional deverá orientar 
a paciente com relação à dieta, higiene, sono, hábito 
intestinal, exercícios, vestuário, recreação, sexualida-
de, hábitos de fumo, álcool, drogas e outras eventuais 
orientações que se façam necessárias.■

GINECOLOGIA / OBSTETRÍCIA
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DERMATOLOGIA

DR.ª CYNTHIA DE SOUZA 
MEYRELLES Dermatologista

EPIDERMÓLISE 
BOLHOSA
É uma doença rara e hereditária cau-

sada por uma má-formação gené-
tica que resulta na alteração ou ausência 
de colágeno, implicando na fragilidade 
da pele.
Doença da borboleta é a sua denomina-
ção popular, já que a pele do portador 
fica tão frágil quanto as asas do inseto. 
Os sintomas são identificados logo após 
o nascimento ou, então, se manifestam 
até os 3 anos de idade.
O tipo distrófico é uma das versões mais 
graves da doença, onde leves fricções – 
como as das costuras ou etiquetas de 
roupas – podem causar feridas e bolhas, 
que surgem em qualquer parte do cor-
po, até mesmo nas mucosas (boca, esô-
fago etc.). Os locais mais comuns para 
o surgimento das bolhas são mãos, pés, 
joelhos e cotovelos, por serem regiões 
mais expostas a traumas. 
As maiores complicações sistêmicas se 
formam no tubo digestivo, onde as bo-
lhas ao cicatrizar podem causar estreita-
mento no esôfago e, consequentemen-
te, dificultar a ingestão de alimentos. 
Por conta disto, quadros de anemias são 
comuns.
A perda das unhas também é uma gran-
de complicação que acontece devido à 
formação de bolhas sob elas que, pela 

recorrência, pode levar a aderência do 
tecido das mãos e pés, gerando a perda 
de mobilidade dos dedos.
As cicatrizes de bolhas surgidas na boca 
podem reduzir a mobilidade bucal, difi-
cultando a alimentação e o cuidado com 
os dentes. O esmalte dos dentes pode 
ser mais fino do que o normal e a denti-
ção mais sensível – além de mais vulne-
rável a cáries. Os olhos também podem 
ser afetados, o que ameaça diretamente 
a visão do paciente.
Tipos de epidermólise bolhosa distró-
fica:
• Epidermólise bolhosa distrófica 

recessiva: este é o tipo mais grave, 
transmitido quando ambos os pais 
são portadores do gene.

• Epidermólise bolhosa distrófica do-
minante: para ser transmitida basta 
que apenas um dos pais seja porta-
dor do gene defeituoso. Apresenta 
um quadro clínico mais leve.

 Tratamento
• A doença é grave e ainda não tem 

cura. Entretanto, a prevenção de 
traumas e a escolha pelo tratamen-
to ideal é o melhor caminho para 
amenizar os sintomas, minimizando 
a dor e melhorando a qualidade de 
vida.

• É fundamental utilizar produtos que 
estimulem a cicatrização e diminu-
am a manipulação da área lesionada, 
prevenindo infecções. Portanto, o 
tratamento por meio de curativos, 
com produtos que estimulem a ci-
catrização, e os cuidados gerais para 
diminuição dos riscos de traumas 
são a melhor opção de tratamento.■
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GESTÃO DE PRODUÇÃO DE EVENTOS

BRUNA REZENDE
Produtora de Eventos

DEBUTANTES – PURA 
EMOÇÃO E MUITA 
ORGANIZAÇÃO

Produtor de Eventos  é responsável pelo de-
senvolvimento do planejamento e cronogra-

ma, aquele que trabalha nos bastidores do even-
to. É o profissional que centraliza todas as partes 
organizacionais, operacionais e administrativas 
de um evento; o profissional responsável por 
todas as etapas.
De forma resumida: Produtor de eventos é o 
profissional que organiza, planeja, orienta e 
acompanha todas as fases da realização de um 
evento, cabendo ao produtor a responsabilidade 
de gerenciar todos os serviços e fazer cumprir 
o cronograma combinado, bem como resolver 
eventuais problemas de última hora. 
Até aí tudo bem, é só aplicar na prática todo nos-
so conhecimento teórico e prático!!! 
Mas quando somos contratados para produzir 
um evento com o qual temos ligação sentimen-
tal com os envolvidos?? O que fazer?? Como se 
comportar diante de uma situação dessa??
Vamos lá, isto aconteceu comigo! 
E foi um misto de emoções a produção dos 15 
anos de Júlia Nunes. 
Júlia é filha de Marco Antônio Bacelar Nunes e 
Denise Nunes, grandes amigos que tenho a hon-
ra de tê-los ao meu lado. O desafio foi aceito 
e conduzido com profissionalismo, ansiedade e 
muito carinho. Cada detalhe foi idealizado pela 
família e eu sonhei junto, a cada ligação, a cada 
fornecedor fechado, a cada prova de vestido. A 
cada ensaio nossos corações se uniam, a vibra-
ção positiva era única, com isto a nossa união dia 
após dia se fortaleceu e o resultado não poderia 
ser diferente, foi sucesso total!!
Júlia escolheu o tema Mitologia Grega e logo na 
recepção seus convidados já tinham  um grande 
encontro com Deuses Gregos, Zeus, Poseidon 
e Hefesto. A recepção também contou com 
Sátiros, Ninfas e a temida Medusa, figuras mis-
teriosas da Mitologia Grega. O evento contou 
com a magnífica decoração e buffet da Casa de 
Festas Fantasy Lounge, sempre com excelente 
serviço. Cássio Luís foi o maker responsável pela 
maquiagem e produção da debutante e de sua 
mãe que vestiram vestidos impecáveis de Mario 
Marcos. 
Nuno Boscarino, fotógrafo escolhido pela fa-
mília, mostrou-se um profissional além das ex-
pectativas, paciente e sensível, rendendo clicks 
incríveis.
Cláudio Moura, como sempre muito simpático, 
apresentou com maestria o grande cerimonial da 
noite. Júlia homenageou os pais, a família e os 
amigos queridos. Com o pai dançou lindamen-
te a música “My girl”, e todos se emocionaram, 
inclusive eu. 

Júlia abriu a pista de dança com muitos amigos, 
executando uma bela coreografia. Com pista lo-
tada e animada a festa durou até às 2 horas da 
manhã.
Segundo Marco Antônio ser Pai de Debutante:
"É ser o pai, o amigo, o protetor e o Rei do Cas-
telo da Princesa.
E essa princesa agora está virando uma adoles-
cente e daqui a pouco uma mulher.
Então ser pai da debutante, ser pai da princesa, é 
ser capaz de realizar os seus sonhos e de estar a 
seu lado em todos os momentos.
Minha filha! O nosso amor é incondicional e a 
nossa superproteção será para sempre.
Pois você é a pessoa mais importante em nossa 
vida.
Então ser pai de uma debutante é viver um mo-
mento de muita felicidade e de amor.
Haja coração, por que aquela menininha que me 
dava a mão... Agora é uma adolescente, pronta 
para a vida e uma nova etapa de muitas decisões. 
Decisões profissionais e decisões amorosas, des-
te coração novo, pronto para ser feliz !!!!" 
E não podemos esquecer da Rainha, então se-
gundo a mãe Denise ser mãe de Debutante:
“Tudo começa com um sonho que você deixa 
guardado, até que um dia sua filha diz: ... quero 
uma festa de 15 anos...”
Pronto, aí começa um turbilhão de emoções...
Que vai da euforia e alegria à angústia, da certe-
za absoluta ao medo. Dúvidas e ansiedade serão 
suas parceiras por todo esse tempo. 
Sem falar na chatice, pois  foi  meu assunto prin-
cipal por quase 02 anos.
Este foi o tempo que levei idealizando, planejan-
do, organizando e pesquisando.
Foram dezenas de pedidos de orçamentos, mui-
tos contatos e mensagens por Whatsapp e plani-
lhas, tudo com um único propósito... que a festa 
de minha filha saísse perfeita, mas principalmen-
te do jeito que ela queria!
Aí chega o tão esperado dia, e chega mais rápido 
do que você imagina. E você olha para sua me-
nina linda com um sorriso que não sai do rosto, 
numa alegria que transborda e contagia, a sua 
volta pessoas especiais, que você escolheu para 
dividir este momento... 
E aí você pensa... eu faria tudo outra vez!
Ser mãe de Debutante definitivamente é uma 
loucura, quase uma insanidade... Mas com as 
pessoas certas ao seu lado, como família e ami-
gos (e incluo os incríveis fornecedores e parcei-
ros que tive ao meu lado por todo este processo), 
tenha certeza que tudo dará certo!”
A palavra que define este momento é GRATI-
DÃO! Até a próxima edição!■
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KELLY CORDEIRO DOS SAN-
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PALAVRAS NÃO SÃO 
APENAS PALAVRAS

As palavras, muitas das vezes, não conse-
guem traduzir o que sentimos ou queremos 

transmitir. O seu significado foge à definição 
transcrita no dicionário e também ao cotidiano 
comum. Cada sujeito possui sua subjetivida-
de, ou seja, o sentimento de cada um, como a 
opinião sobre determinado assunto. Assim, não 
necessariamente aquilo que se ouviu quer dizer 
aquilo que traduzimos.
Parece complicado né? 
Quando conversamos com alguém a respeito de 
qualquer coisa, por exemplo, podemos deduzir, 
através da fala do outro, um significado que vai 
de acordo com nossas heranças culturais e fa-
miliares. 
Porém, o significado de uma palavra está sempre 
vinculado ao seu funcionamento dentro de uma 
forma de vida. O significado, portanto, ganha 
vida dentro dos contextos culturais.
Sendo assim, o significado de um termo não é 
fixo, não está preso para sempre a um único re-
ferente que espelharia seu conteúdo semântico. 
O significado pode se alterar à medida que fa-
zemos as palavras funcionarem dentro de novos 
jogos de linguagem, dentro de outros contextos, 
formas de vida.
Palavras como “loucura”, “depressão” e “mor-
te”, por exemplo, podem ganhar novos signifi-
cados à medida que forem pensadas dentro de 
vivências inteiramente diversas. Em uma roda de 
amigos, é normal conversar e desabafar sobre o 
que se passa. Um sujeito que está com indícios 
de depressão, por exemplo, às vezes é aconselha-

do com dizeres como: “Olhe ao seu redor, você 
tem casa, família, não tem motivos para ficar as-
sim”, “Tem tanta gente com problemas piores”, 
“Isso é modinha, arruma o que fazer que passa”, 
dentre outros. Familiares, amigos podem tentar 
lhe ajudar de acordo com a realidade na qual 
cada um vive e não a sua realidade, desconside-
rando assim, seu contexto particular.
Diferente da escuta profissional, que se apresen-
ta de forma imparcial e sem julgamentos. Quan-
do o sujeito descreve seu sintoma na clínica, 
como por exemplo: “eu sinto uma dor no peito 
que parece que está enfiando uma faca”, “sin-
to como se uma cobra tivesse me mordendo”... 

Estas palavras são recursos que o sujeito utiliza 
para expressar seu sofrimento. 
O espaço da clínica não está presente para ouvir 
e tentar traduzir o que é dito pelo sujeito. Pelo 
contrário, o espaço de escuta na clínica é para 
ouvir além do que se escuta, pois o significado 
do sintoma está para além desses significantes 
"faca”, "cobra". Existe algo nestas palavras que 
representam alguma coisa na história do sujeito, 
tornando cada significado único diante de suas 
vivências. 
Portanto, é necessário ter uma escuta sensível a 
cada sujeito. Sem pré-julgamentos a sua história, 
pois a realidade do outro não é igual a sua. E 
mais importante que tentar “entender” o outro, é 
saber ouvir e encaminhar a uma ajuda profissio-
nal, que respeite a singularidade de cada sujeito.■
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GESTÃO DE PROPAGANDA & MARKETING

ALESSANDRA MUNCK
Diretora Comercial - Gráfica Colormarc

AFINAL, O QUE É UM  
ACABAMENTO GRÁFICO?

É um processo de finalização de um produ-
to feito em uma gráfica. Conhecer os aca-

bamentos gráficos disponíveis no mercado faz 
toda a diferença na hora de planejar um impres-
so. Afinal, se a gráfica não sabe o que sugerir e 
o cliente não sabe o que pode fazer, ninguém sai 
do lugar.
Com um acabamento apropriado, é possível 
transformar um simples impresso em um mate-
rial nobre e sofisticado.
Tipos de acabamentos gráficos mais comuns
Laminação: É normalmente utilizada em produ-
tos com papel de gramatura alta. Aplica-se um 
filme plástico sobre o papel usando uma mescla 
de cola e calor. Esta camada não pode ser remo-
vida após a aplicação.
Laminação brilho: Este tipo de acabamento 
pode ser feito em papéis grossos. É um bom 
acabamento para aumentar a durabilidade do 
impresso e realçar as cores do material. Pode ser 
feito dos dois lados. A vantagem do método é 
o aumento da durabilidade do impresso e, no 
caso da laminação brilho, um realce nas cores 
da impressão. A desvantagem é que, a depender 
do arquivo, o resultado não fica bom em papéis 
porosos como o offset e alguns papéis especiais, 
pois a porosidade destes fica muito aparente 
após serem laminados.
Laminação fosca: Bastante similar à laminação 
brilho, porém, como o próprio nome indica 
possui a diferença de não apresentar brilho. Ao 
toque, tem leve caraterística aveludada. Tem alto 
custo de produção e como a laminação brilho 
também pode ser feita dos dois lados.
Verniz: Trata-se de uma tinta transparente de 
alto brilho, similar ao acabamento de laminação 
brilho.  Pode-se usar o verniz total ou localizado 
para enobrecer o impresso. No caso do verniz 
total, sua função básica é proteger o impresso 
e dar brilho. Já o verniz local (verniz UV loca-
lizado) tem a função de destacar uma parte do 

impresso. Normalmente faz-se uma laminação 
fosca para depois aplicar o verniz local a fim de 
que o seu brilho faça com que o detalhe sobre 
o qual ele foi aplicado salte aos olhos de quem 
está observando o impresso. Neste acabamento, 
as gráficas utilizam o silk-screen e aplicam verniz 
somente na área escolhida.  Este tipo de acaba-
mento é indicado também para produtos de bai-
xa gramatura como panfletos e folders.
Hot stamping: É muito parecido com o verniz 
UV localizado, a diferença é que no hot stam-
ping, como o nome já diz, a transferência da 
“estampa” é feita através de calor. Apesar de ser 
encontrado em diversas cores, as mais comuns 
são prata e dourado.
Corte e vinco: O processo de corte e vinco uti-
liza um tipo de faca moldado em uma matriz 
de madeira, criando formatos personalizados. 
As facas são feitas de aço e pode-se utilizar lâ-
minas de corte, com bordas afiadas, ou lâminas 
de vinco, com bordas cegas ou arredondadas. O 
vinco são marcações feitas no papel. Já o corte 
do papel é feito sob pressão em máquinas espe-
cíficas para corte e vinco e podem ser manuais 
ou automáticas. Já o corte a laser não precisa de 
um objeto pré-moldado. Ele consegue alcançar 
um nível de detalhamento muito maior do que 
as facas.
Borda arredondada: É um acabamento simples 
e não precisa ser feito com as tradicionais facas. 
Hoje em dia existem outros equipamentos que 
produzem este tipo de acabamento com custos 
mais baixos.
Relevo: É perfeito para criar uma sensação di-
ferenciada ao toque, agregando sofisticação ao 
impresso. Entre as opções, você pode escolher 

entre o relevo alto ou profundo. Só que este tipo 
de acabamento só pode ser executado em papeis 
com gramatura superior a 180g.
Meio Corte: É um acabamento muito usado em 
adesivos, sendo necessário o desenho de uma 
faca, que terá a forma desejada, e somente o ade-
sivo é cortado, não o papel onde ele é colado, 
facilitando assim o destaque do adesivo.
O cliente, comumente, busca apenas a impres-
são dos trabalhos, sem prestar atenção nos tipos 
de acabamentos. Só que são estes acabamentos 
que irão aperfeiçoar o produto final e, depen-
dendo do tipo, darão o requinte e a sofistica-
ção desejados ao impresso. Por isto, escolha as 
técnicas que melhor se encaixem na identidade 
que você deseja transmitir por meio do impresso  
idealizado. ■

Verniz localizado

Relevo

Hot Stamping
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GASTRONOMIA

DR. MARCELO NOGUEIRA
Cardiologista

MEUS CAROS!
Garanto que algumas vezes alguns de vocês 

queridos leitores já estiveram na condição 
de querer sair para comer alguma coisa mas não 
estavam com tanta fome assim para jantar, po-
rém não queriam muito menos fazer um lanche, 
este impasse pode ser chamado de indecisão, eu 
chamo de Tapas. Os Tapas, originariamente es-
panhóis, são uma boa saída para este dilema gas-
tronômico; anteriormente existiam apenas em 
alguns locais bem distintos ali pelo Baixo Leblon 
e agora, mais difundidos, os bares com estas es-
pecialidades estão se espalhando pela cidade, al-
guns bem específicos e outros nem tanto, porém 
com o festival gastronômico, como por exemplo 
o Rio Bom de Mesa e o Comida de Buteco. As-
sim, vários bares se especializaram em Tapas, o 
que disponibilizou uma gama de escolhas quase 
que infinita para se fazer. Vou destacar uma que 
gostei muito, para variar, em tempos sisudos de 
violência, em um ambiente controlado (dentro 
de shopping).
A minha pedida de hoje vai para o El Exquizito, 
bar de Tapas localizado no Vogue Square na Bar-

ra da Tijuca, aquele mix de shopping com centro 
gastronômico que é a alegria dos "jovens" de 
mais de 40 na Barra da Tijuca, o qual agrega vá-
rios estabelecimentos legais como o restaurante 
de carnes Tragga, Bar do Amaral, Gattopardo, 
Super Deli. E neste caso o conjunto El Exqui-
zito, Chez Exquizito e Chez Heaven, de muito 
destaque.

O El Exquizito é um bar de tapas, tem cardápio 
com muitas boas cervejas e drinks coloridos e sa-
borosos, bons rótulos de vinhos e muitas, muitas 
variedades de tapas. Pequenas porções para irem 
sendo beliscadas uma após outra e sendo diver-
tidamente saboreadas. Destaque para o surpre-
endente carpaccio de polvo defumado, mini-a-
carajés, dadinhos de tapioca, mix de queijos com 
geleias diferentes, tapenades e terrines exóticas, 
batatinhas fritas com alicci, os quais fazem a in-
terminável festa de ficar se beliscando, bebendo 
e conversando. Tudo sob a batuta da nossa chef  
famosa, que quase chegou à final do último Mas-
ter Chef  profissionais da Band, a Heaven: moça 
jovem e talentosa que comandou também o res-
taurante que leva seu nome o Chez Heaven, que 
vai aqui merecer uma coluna somente falando 
dele; quanto ao Chez Exquizito também recebe-
rá sua menção honrosa da vez.
Sejam Felizes!!!!■
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DR. LAFAYETTE SUZANO
Cardiologista e amante da cultura

AUGUSTO DOS 
ANJOS - O GRITO 
DO POETA

A poesia é hoje uma das artes menos procura-
das. Como disse o poeta e filósofo Antônio 

Cícero (membro da Academia Brasileira de Le-
tras), em 2011, no ciclo de palestras intitulado: 
"FORMA E SENTIDO DA POESIA CON-
TEMPORÂNEA", no auditório do Museu da 
Oi Futuro, no Rio, a poesia exige atenção e um 
elenco de construções subjetivas, emocionais e 
racionais daquele que interage com a obra poéti-
ca, o que no seu pensamento exige um "trabalho 
interpretativo intenso" para conseguirmos fruir 
um poema. Tal disposição do espectador con-
trasta com o mundo atual, onde o desejo do ob-
jeto a ser consumido (no caso a arte) se encontra 
no prazer e no consumo rápido, comodidade, e 
na praticidade do "objeto" a ser consumido. Por 
isto, pouco se conhece da poesia atual e mesmo 
dos poetas mais antigos. Apesar de pouco co-
nhecido entre os "leigos", ou consumidores em 
geral, o poeta AUGUSTO DOS ANJOS (1884-
1914) é reverenciado entre aqueles que cultivam 
a poesia e reconhecido como um dos maiores 
poetas brasileiros. Poeta classificado entre os 
parnasianos, simbolistas, expressionista e como 
pré-modernista, é por muitos classificado como 
o poeta do mórbido e do grotesco. Antes, uma 
breve biografia. Nascido na Paraíba, de pais fa-
zendeiros, vê em tenra idade a perda do patrimô-

nio da família. Estuda literatura e, após formado 
(1907), parte para o Rio de Janeiro; não sendo 
reconhecido pela sociedade acadêmica como 
poeta,  assume funções no magistério. Casa-se, 
tem um filho que morre e adquire tuberculose, 
morrendo aos 29 anos. Sua história trágica tem 
forte impacto sobre sua obra. Durante sua vida 

DE UMA SOMBRA", constrói uma imagem 
de sua origem, comparando-se a uma sombra (a 
fugacidade e imaterialidade) e a uma larva, a um 
pólipo marinho... 

produziu somente um livro, que se intitulou de 
"EU", isto mesmo, o título é este. Com forte in-
fluência dos estudos científicos da época e do 
evolucionismo (Darwin, Spencer...), constrói sua 
obra, onde há um pessimismo imenso e onde a 
morte parece ser uma sombra contínua e compa-
nheira inseparável, que paira sobre o poeta. No 
primeiro poema de seu livro, "MONÓLOGO 

Durante a obra, dissemina seu horror e sua re-
pugnância à humanidade e tudo o que o rodeia:

"MONÓLOGOS DE UMA SOMBRA"

Sou uma sombra! Venho de outras eras,
do cosmopolitismo das moneras...
Pólipo de recônditas reentrâncias,
larva de caos telúrico, procedo
da escuridão do cósmico segredo, 
da substância de todas as substâncias!...

“ PSICOLOGIA DE UM VENCIDO”

Eu, filho do carbono e do amoníaco,
Monstro de escuridão e rutilância,
Sofro, desde a epigênese da infância,
A influência má dos signos do zodíaco...
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Augusto dos Anjos constrói sua poética com pa-
lavras rebuscadas e sofisticadas, cuidadosamente 
lapidadas e muitas vezes de origem científica, 
mas sempre buscando um sentido da finitude 
inexorável e mostrando que tem uma repugnân-

na a todo momento as nossas origens, o que so-
mos e qual será o nosso fim, e afinal nossa fina-
lidade no mundo, onde o absurdo da existência e 
sua consequente finitude se impõem. Neste caso, 
ele seria seguidor e continuador de toda uma li-
nhagem que se chama de filosofia existencialista, 
que se inicia com o dinamarquês Kierkegaard 
(século 19) e, no século 20, por Sartre e Albert 
Camus. Apesar de muitos o apelidarem do "po-
eta do mau gosto", a obra de Augusto se insere 
na modernidade, pois desde o final do século 19 
a arte se liberou de criar um universo de beleza 
estética para ser definida principalmente pela ex-
pressão singular e íntima da emoção do artista; 
daí por mais que sua poesia seja pessimista e por 
mostrar o lado grotesco da existência humana, 
ela "funciona para o poeta" como um grito e 
uma catarse contra os absurdos da existência 
humana. Apesar das várias facetas de sua obra e 
das várias interpretações, por vezes seus poemas 
sugerem sutilmente uma tragicomédia de nossa 
existência, talvez pela oposição de uma constru-
ção científica rigorosa e grandiloquente associa-
da a um final trágico, onde vermes ridículos dige-
rem nossas entranhas e toda a nossa vaidade. Por 
mais repugnante que sua obra possa nos pare-
cer, AUGUSTO DOS ANJOS continuará a ser 
buscado, lido e relido por tempos sem fim, pois, 
sendo a arte um espelho da condição humana, 
sua poética tem muito a dizer sobre a humanida-
de, mesmo sendo visto por seu lado mais som-
brio. Talvez sua obra seja um constante desafio de  
coragem para aqueles que desejarem ver sua  
imagem refletida no espelho da existência.■

cia a todo o edifício de monumentalidade, pere-
nidade, de orgulho e vaidade que a humanidade 
construiu para si própria. Sua poética "examina 
sua existência e a da humanidade" do ponto de 
vista poético-filosófico-existencial, pois  questio-

“VERSOS ÍNTIMOS”

Vês! Ninguém assistiu ao formidável 
Enterro de tua última quimera
Somente a ingratidão, -esta pantera-
Foi tua companheira inseparável
acostuma-se à lama que te espera!
O homem que nesta terra miserável,
Mora, entre feras, sente inevitável
Necessidade de também ser fera...

O MORCEGO

Meia-noite. Ao meu quarto me recolho
Meu Deus! E este morcego! E, agora vede:
Na bruta ardência orgânica da sede
Morde-me a goela ígneo e escaldante mo-

lho...
...A consciência humana é este morcego...
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ANIVERSARIANTES 
DO MÊS DE JULHO

Dra. Carla Guerrero Machado
Dr. Clanir Ribeiro Marques
Dra. Danielle Câmara de Vasconcelos
Dra. Lisette de Mello Martins Zambrano
Dr. Jorge Percy Aliaga Jerez
Dra. Nicole Wienen Guimarães
Dr. Donaldo Peloso
Dra. Renata Mello Vieira
Dra. Aline Granado Duque Gaio
Dr. Sebastião Hélio de Souza
Dr. Luiz Augusto da Silva
Dr. Carlos Alberto Pereira de Moura
Dra. Emilia Maria Facciolli
Dr. Jorge Ribeiro Junior
Dr. Marcelo Sampaio Sessim
Dra. Marlianne Leite Moreira
Dr. Fábio Viegas Pimenta
Dr. Newman Teixeira de Nigro
Dr. Eduardo Duarte Vianna
Dra. Daniela Braecher Meirelles
Dra. Idalina Augusta Pires dos Santos
Dr. Olamir Rossini Junior
Dra. Regina Maria Campos da Costa Dias
Dr. Wilson Alves Machado
Dra. Hassibe Fuad Seoud
Dr. Júlio César Moreira Fernandes
Dr. Adilson Tavares
Dr. Francisco Paulo Martins Freire
Dra. Simone Schuenck Machado Lima
Dra. Cyra Papaleo Montes
Dr. Luís Fernando Silveira
Dr. Márcio Luiz da Cunha Filho
Dr. Joaquim Henrique Taranto Pereira
Dr. José Roberto Pizzaia
Dr. Marcus Macedo da Silva
Dra. Maria Nazaré Thomaz de A.Terra
Dr. Fernando de Araújo Cavalcanti
Dra. Andréa Lavatori  Fagundes
Dr. Antonio Carlos Coutinho
Dr. Leandro de Moura Falcão
Dra. Giselle dos Santos Leon Blum
Dra. Renata Poubel Suhett
Dr. Paulo Lucio Pereira dos Reis
Dra. Karen Grace Pena de Azevedo
Dra. Renata Quintella Zamolyi
Dra. Érica Barbosa Ramos
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02/07
25/07
03/07
04/07
04/07
06/07
06/07
07/07
07/07
08/07
09/07
09/07
09/07
09/07
09/07
10/07
10/07
12/07
13/07
13/07
13/07
15/07
15/07
16/07
17/07
18/07
19/07
19/07
20/07
20/07
21/07
23/07
23/07
23/07
23/07
24/07
25/07
25/07
25/07
27/07
29/07
30/07
30/07
31/07

COLUNA SOCIAL

97028-694521

Na Ponto Auto 
cliente Global tem
Descontos e benefícios!

Entrada: 1Kg de alimento não perecível

AMNI 2018 - Associação Médica de Nova Iguaçu
CICLO DE GESTÃO E MARKETING8o
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MARKETING E SUAS FERRAMENTAS DE 
CONQUISTA E FIDELIZAÇÃO

MERCADO BAIXADA FLUMINENSE

ATENDIMENTO AO CLIENTE:

GESTÃO E LIDERANÇA

MISSÃO, VISÃO E VALORES

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

CLIMA ORGANIZACIONAL

17/09 - Terça - às 19:00

Como está o nosso em tempos de crise?

e o uso adequado de sistemas de informação?

Temos que fortalecer as nossas empresas

Líderes antenados e multiplicadores

Atender bem e com humanização

Mercado do futuro.

06/08 - Terça - às 19:00

13/08 - Terça - às 19:00

20/08 - Terça - às 19:00

03/09 - Terça - às 19:00

10/09 - Terça - às 19:00

 01/10 - Terça - às 19:00

25/07
29/08
26/09

31/10
28/11
19/12 (Natalina)

ESPAÇO CULTURAL 2019
Queridos associados segue 
abaixo o calendário 2019 de 
nossa famosa festa mensal e 
tradicional, a nossa seresta 
da amizade, da música e das 
artes.
Venha nos prestigiar, esse 
evento é seu...
Venha participar e 
entender por que é tão 
bom celebrar a amizade 
e a família AMNI. Saia 
do marasmo. Venha 
interagir!!
Queremos vocês 
aqui conosco!!!

Espaço Cultural (sempre às 
quintas – a partir das 19:30):






